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Título: Psicose e transformação social 

 

I – OBJETIVO 

 

A consolidação do quadro das psicose no século XX se fez no interior de um grande 

debate a respeito da natureza disciplinar dos dispositivos clínicos. Esse debate queria 

mostrar como as sociedades se organizam enquanto modos de gestão do sofrimento e 

de inscrição do sofrimento sob a forma de patologias e práticas clínicas. Não há 

sociedade cujos modos de reprodução social não passe pela questão de gestão e da 

geração de regimes de sofrimento. Isto pode nos levar a nos colocar questões sobre o 

estatuto epistemológico de uma categoria clínica. Afinal, uma categoria clínica é uma 

espécie caracterizada por marcadores biológicos ou ela é uma produção social ligada a 

formas de reprodução material da vida? Se este é o caso, então em que uma categoria 

clínica se funda na descrição negativa de uma potência de transformação social? 

Nossa maneira de sofrer não indicaria formas bloqueadas de transformação social? 

Tais questões merecem ser postas. Para tanto, vamos seguir uma certa genealogia das 

psicoses e seus conflitos internos até a configuração atual do problema segundo o 

DSM-V. 
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II - CONTEÚDO 

 

1. Psicose, esquizofrenia, paranoia: espécie natural ou produção social performativa? 

2. A produção da esquizofrenia: A crítica de Bleuler sobre a demência precoce de 

Kraepelin e o modelo da doença mental como degenerescência. A definição 

funcional da personalidade e a natureza disciplinar da autonomia.  

3. Freud e as relações entre psicose paranóica e constituição do Eu. O patológico 

como modo de exposição dos processos de constituição do comportamento 

normal. Uma releitura política do caso Schreber.  

4. A estrutura paranoica do Eu. Lacan, a forclusão do Nome-do-Pai e a paranoia como 

resposta à natureza indeterminada dos vínculos sociais.  

5. Os uso da paranoia como categoria de descrição de fenômenos sociais: a Escola de 

Frankfurt diante do fascismo. 

6. A psiquiatria existencial e a esquizofrenia: Minkowsky, Binswanger e os 

fundamentos metafísicos da clínica das psicoses.  

7. Em direção à antipsiquiatria: o debate em torno das categorias clínicas como 

modelos de intervenção disciplinar 

8. Capitalismo e esquizofrenia: Deleuze, Guattari, La borde e a produtividade de um 

esquizofrênico. Retorno ao problema Lacan/Deleuze- Guattari a respeito da 

clínicas das psicoses. 

9. O neoliberalismo e a consolidação da esquizofrenia como categoria central do 

sofrimento psíquico. O desaparecimento da paranoia. 
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III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas 

 

IV – AVALIAÇÃO 

 

Dissertação. 

 

V - BIBLIOGRAFIA 

 

Estrutura das aulas: 

 

Aula 1 (14/03): Introdução. O que é uma categoria clínica?  

 

Módulo I: Da demência precoce à esquizofrenia 

 

Aula 2 (21/03): A demência precoce e a doença mental como degenerescência. 

Progresso, desenvolvimento, maturação. Leitura: KRAEPELIN, Emil; A demência 

precoce (Capítulos I e II) 

 

Aula 3 (28/03): Bleuler e a produção da esquizofrenia. A personalidade como estrutura 

disciplinar. Leitura: BLEULER, Eugen; Grupo das esquizofrenias ou demência precoce 

(Introdução e capítulo V) 

 

Aula 4 (04/04): A psiquiatria existencial, o ser-no-mundo e as formas da síntese do 

tempo. Leitura: BINSWANGER, Ludwig; O caso Suzanne Urban 
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Módulo II: Psicanálise, paranoia, fascismo 

 

Aula 5 (11/04): Freud, a paranoia e a construção do Eu. A redefinição das distinções 

entre normal e patológico. Leitura: FREUD, Sigmund; O caso Schreber 

 

Aula 6 (18/04): Schreber e a paranoia como catástrofe social. Leitura: FREUD, 

Sigmund; O caso Schreber 

 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

Aula 7 (25/04): As relações entre paranoia e constituição da personalidade. Leitura: 

LACAN, Jacques; Da psicose paranóica em sua relação com a personalidade (O caso 

Aimé) 

 

Aula 8 (16/05): Lacan, leitor de Schreber. A teoria da forclusão do Nome-do-Pai e o 

lugar vazio da estrutura. Leitura: LACAN, Jacques; Seminário III (Capítulos I, V, e VI) 

 

Aula 9 (23/05): Paranoia e fascismo como patologia social: a interpretação da Escola 

de Frankfurt. Leitura: ADORNO, Theodor e HORKHEIMER, Max; Dialética do 

Esclarecimento (Capítulo VI) 
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São Paulo : Companhia das Letras   

LACAN, Jacques; Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998  
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SANTNER, Eric; A Alemanha de Schreber : uma história secreta da modernidade, Rio de 

Janeiro : Jorge Zahar, 1997   

SCHREBER, Daniel Paul; Memória de um doente dos nervos, São Paulo: Paz e Terra, 

1996.    

SIMANKE, Richard; A teoria freudiana das psicoses, Belo Horizonte : Loyola, 2009 
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Transaction Publishers, 1991 

 

Módulo III: A clínica como modelo de intervenção disciplinar 

 

Aula 10 (30/05): A antipsiquiatria, o foco nas estruturas familiares e a crítica à 

categoria de esquizofrenia. Leitura: COOPER, David; Psiquiatria e antipsiquiatria 

(Capítulos I e II) 

 

Aula 11 (06/06): A experiência antimanicomial e suas bases na psiquiatria 

fenomenológica. Leitura: BASAGLIA, Franco; As instituições e a violência 

 

Aula 12 (06/06): O desvelamento do poder psiquiátrico. Leitura: FOUCAULT, Michel; O 

poder psiquiátrico (Capítulos I e II) 

 

Aula 13 (13/06): A análise institucional e a transferência na psicose: as experiências de 

Saint Auban e La Borde. Leitura: GUATTARI, Felix; “Introdução à psicoterapia 

institucional” 
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Harmondsworth: Penguin, 1960  
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Módulo IV: A sociedade capitalista e seus esquizofrênicos 

 

Aula 14 (20/06): A produção da esquizofrenia no interior das sociedades capitalistas. A 

esquizofrenia entre transformação social e sofrimento psíquico. Leitura: DELEUZE, 

Gilles; “Esquizofrenia e sociedade” in: Dois regimes de loucos 

 

Aula 15 (27/06): A contrarrevolução do DSM III. Uma gramática neoliberal do 

sofrimento psíquico. Leitura: FEIGHNER, John; “Diagnostic criteria for use in 

psychiatric research”. 
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Aula 16 (04/07): O DSM V, o desaparecimento da paranoia e a generalização da 

esquizofrenia. Leitura: FRANCES, Allen e KEUK, Lara; “Reflection on what is normal, 

what is not, and fuzzy boundaries in psychiatric classification” 
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